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RESUMO

Holotúrias são equinodermos conhecidos por apresentar um corpo cilíndrico, desprovido de braços e com 
estruturas calcárias que se resumem a ossículos embebidos na derme. Para a Bahia são registradas apenas doze espécies 
de Holothuroidea, do total de quarenta que se encontram distribuídas por todo litoral brasileiro. O reduzido número 
de espécies no litoral baiano reflete a falta de conhecimento sobre o grupo e a necessidade de se investir em estudos 
taxonômicos abrangendo áreas geográficas de reconhecida biodiversidade. Assim, o presente estudo tem por objetivo 
estabelecer a primeira ocorrência de Parathyone suspecta e Holothuria arenicola para o Estado da Bahia. 

Palavras-chaves: Aspidochirotida, Dendrochirotida, holotúria, novo registro. 

ABSTRACT 

Holothuroids are echinoderms known by the cylindrical unarmed body and calcareous structures reduced to 
microscopic ossicles embed in the dermis. Out of the 40 species distributed for the entire Brazilian littoral, only twelve 
Holothuroidea species have been reported to Bahia State. The reduced number of species reveals restricted knowledge on 
the group, and the need of further taxonomical efforts comprising geographical areas of high biodiversity. Therefore, the 
present work aims to establish the first record of Parathyone suspecta and Holothuria arenicola to Bahia State.       

Keywords: Aspidochirotida, Dendrochirotida, new record, sea cucumber.
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INTRODUÇÃO

Os Echinodermata representam um grupo di-
verso com 20.000 espécies descritas (7.000 recentes e 
13.000 fósseis) (Pawson, 2007). Tradicionalmente, o 
filo é composto por cinco classes: Crinoidea, 
Asteroidea, Ophiuroidea, Echinoidea e Holothuroidea 
(Hymam, 1955; Pawson, 2007). Holothuroidea se des-
taca por possuir corpo cilíndrico, sem braços, e com o 
eixo oral-aboral horizontalmente posicionado, suge-
rindo superficialmente uma simetria bilateral 
(Hymam, 1955; Fell & Pawson, 1966). Pepinos-do-mar 
possuem ampla distribuição geográfica e batimétrica 
(Abdel-Razek et al., 2005; O’Loughlin & Ahearn, 2008; 
Mercier et al., 2010), sendo encontrados da zona inter-
tidal até os mares profundos (Hasbún & Lawrence, 
2002; Massin & Hendrickx, 2010). 

Na costa brasileira são registradas 40 espécies, 
com representantes em cinco das seis ordens exis-
tentes (Tommasi, 1969; 1999). Contudo, atualmente, 
são conhecidas apenas doze espécies para o litoral 
da Bahia, pertencentes às ordens Aspidochirotida, 
Dendrochirotida e Apodida. De fato, estudos sobre 
os Holothuroidea são escassos no Brasil e para o es-
tado da Bahia encontram-se restritos aos trabalhos 
de Verrill (1868), Cherbonnier (1961), Alves & 
Cerqueira (2000), Magalhães et al. (2005) e Martins et 
al. (2012a, b). 

Com quase 1.000 km de extensão (Pinheiro et 
al., 2008) e ecossistemas marinhos de reconhecida 
biodiversidade (e.g., mangues, recifes), as águas pre-
dominantemente mornas e calmas do litoral baiano 
abrigam uma parcela significativa e altamente                      
diversa dos invertebrados marinhos do Atlântico 
Sul. Portanto, contribuindo ao inventário dos 
Echinodermata na região, o presente estudo estabe-
lece a ocorrência de Parathyone suspecta (Ludwig, 
1875) e Holothuria arenicola Semper, 1868, para o 
Estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Os indivíduos examinados foram coletados 
na Praia da Pituba (13º 00’21”S; 38°27’12”W), em 
poças de maré, com profundidade máxima de 1,5 
m. A praia se caracteriza pela projeção de rochas 
cristalinas e sedimentares revestidas por macro-
algas, formando arrecifes junto aos quais se 
agregam uma típica comunidade bêntica. Dois indi-
víduos pertencentes à espécie P. suspecta e dez à H. 
arenicola foram capturados em 15/10/2010 e 
18/10/2009, respectivamente. A primeira espécie 
foi encontrada levemente enterrada na areia, sob 

rochas. Já os exemplares de H. arenicola encon-
travam-se profundamente enterrados, necessitando 
escavar o local para coletá-los. 

RESULTADOS

Dendrochirotida Grube, 1840
Cucumariidae Perrier, 1902
Parathyone suspecta (Ludwig, 1875) (Figura 1A - E)

Caracterização: espécie de tamanho reduzido (cinco 
cm), coloração creme clara, com manchas marrons e 
azuladas. Corpo oval quando contraído, boca e ânus 
levemente voltados para cima. Pés ambulacrais dis-
persos por todo corpo (Figura 1A). Dez tentáculos 
dendríticos, grossos, altamente ramificados. Ossí­
culos em formato de bastões, botões, cestas e placas 
(Figura 1B - E, respectivamente) (Ludwig, 1875; 
Deichmann, 1930; Hendler et al., 1995).

Aspidochirotida Grube, 1840
Holothuriidae Ludwig, 1894
Holothuria arenicola Semper, 1868 (Figura. 1F - L)

Caracterização: espécie de proporções grandes (18 
cm), coloração de fundo creme clara, com manchas es-
curas, sem padrão aparente. Corpo não diferenciado 
em sola e dorso, cilíndrico e com região mediana en-
corpada, afilando em extremidades cônicas (Figura. 
1F). Pés ambulacrais por todo indivíduo. Região me-
diana com organização bem definida, com ambúlacros 
e interambúlacros bem visíveis. Extremidades do 
corpo com pódios mais agrupados, sem ambúlacros e 
interambúlacros definidos. Ânus terminal e boca sub-
terminal, com 19 pequenos tentáculos peltados. 
Ossículos consistindo em torres, botões (regulares e 
irregulares), bastões e placas perfuradas (Figura. 1G - 
L) (Semper, 1868; Hendler et al., 1995).

DISCUSSÃO

Para a Bahia, são registradas 81 espécies de 
equinodermos (Verrill, 1868; Cherbonnier, 1961; 
Alves & Cerqueira, 2000; Magalhães et al., 2005; 
Manso et al., 2008; Souto et al., 2011; Queiroz et al., 
2011; Hendler et al., 2012; Martins et al., 2012) Deste 
total, apenas 12 espécies pertencem à classe 
Holothuroidea, sendo que esta quantidade repre-
senta aproximadamente 14,8% dos equinodermos 
conhecidos para o estado (Verrill, 1868; Cherbonnier, 
1961; Alves & Cerqueira, 2000; Magalhães et al., 2005; 
Martins et al., 2012a, b). 
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Por outro lado, Isostichopus badionotus (Selenka, 
1867), espécie amplamente distribuída pela costa bra-
sileira, ocorrendo desde o Rio Grande do Norte até 
Santa Catarina (Machado et al., 2008), não foi incluída 
nos levantamentos de Holothuroidea para o estado 
(Alves & Cerqueira, 2000; Magalhães et al., 2005). 
Somente após o trabalho de Machado et al. (2008) a 
espécie foi oficialmente registrada para o estado. 
Considerando I. badionotus (Machado et al., 2008) e os 
dados aqui apresentados, o número de equinodermos 
encontrados no litoral baiano sobe para 84 espécies, e 
o de holotúrias para 15 (Tabela I), passando os 
Holothuroidea a representar 17,8% do total.

A Bahia possui a maior extensão de costa 
(932 km) do litoral brasileiro (Manso et al., 2008; 
Pinheiro et al., 2008) e comparativamente aos de-

mais estados pode-se observar o grau de desconhe-
cimento acerca dos Holothuroidea. Para fins com-
parativos podemos considerar o estado da Paraíba, 
cuja extensão de costa é de aproximadamente 120 km 
(Pinheiro et al., 2008), ou seja, 1/8 do litoral baiano, 
e possui o significativo inventário de 11 espécies de 
holotúrias (Gondim et al., 2008; Machado et al., 
2008), número próximo ao alcançado para o pre-
sente trabalho no estado da Bahia. De acordo com o 
“Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção” (Machado et al., 2008), a espécie I. badio-
notus também ocorreria no estado da Paraíba, ele-
vando este número para 12 espécies. Deste mon-
tante, seis espécies foram registradas para ambos os 
estados. A Paraíba apresenta cinco espécies exclu-
sivas e a Bahia nove (Tabela I).

Figura 1 – Foto e ossículos das espécies Parathyone suspecta (A-E) e Holothuria arenicola (F-L). Ossículos: B-bastão, 
C-botão em desenvolvimento, D-cesta, E-placa; G e H-torre (ápice e base respectivamente), I e J-botão regular e 
irregular (nesta ordem), K-placa perfurada, L-bastão. Escalas: B, C e E = 50 um; =  G = 10um; D, H-L = 20um.
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Considerando-se o potencial de biodiversi-
dade dos invertebrados marinhos no setor geográ-
fico ao qual pertence à Província Biótica Brasileira 
(Briggs, 1974), os dados sustentam a necessidade de 
se investir em estudos taxonômicos para melhor 
compreensão acerca da distribuição e representativi-
dade dos Holothuroidea no estado da Bahia. De fato, 
a literatura atual restringe-se a poucos trabalhos 
(Verrill, 1868; Cherbonnier, 1961; Alves & Cerqueira, 
2000; Magalhães et al., 2005; Hendler et al., 2012; 
Martins et al., 2012a, b), com interstício de quase um 
século entre a primeira e a segunda publicação. 

Táxon
Ocorrência

Referência
BA PB

DENDROCHIROTIDA Grube, 1840

SCLERODACTYLIDAE  Panning, 1949

Coronatum baiensis  Martins & Souto   X Martins et al., 2012b

Euthyonidiella dentata Cherbonnier, 1961   X Cherbonnier, 1961

PHYLLOPHORIDAE Oestergren, 1907

Neothyonidium parvum (Ludwig, 1881) X Magalhães et al., 2005

Phyllophorus (Urodemella) occidentalis (Ludwig 1875) X X Magalhães et al., 2005; 
Gondim et al., 2008

Phyllophorus comunis (Forbes, 1841) X Gondim et al., 2008

Thyone pawsoni Tommasi, 1972 X Martins et al., 2012a

CUCUMARIIDAE Ludwig, 1894

Ocnus braziliensis (Verrill, 1868) X Magalhães et al., 2005; Alves 
& Cerqueira, 2000.

Ocnus suspectus Ludwig, 1874 X Gondim et al., 2008

Duasmodactyla seguroensis(Deichmann, 1930) X Magalhães et al., 2005

Lissothuria sp. X Gondim et al., 2008

Parathyone suspecta (Ludwig, 1875) X X Presente trabalho; Gondim et 
al., 2008

Thyone cognita (Cherbonnier, 1961) X Gondim et al., 2008

Trachythyone crassipeda Cherbonnier, 1961 X Cherbonnier, 1961

ASPICHIROTIDA Grube, 1840

HOLOTHURIIDAE Ludwig, 1894

Actinopyga agassizii (Selenka, 1867) X Magalhães et al., 2005

Holothuria (Halodeima) grisea Selenka, 1867 X X
Magalhães et al., 2005; Alves 
& Cerqueira, 2000; Gondim 
et al., 2008

Holothuria (Theelothuria) princeps Selenka, 1867 X Martins et al., 2012a

Holothuria (Thymiosycia) arenicola Semper, 1868 X X Presente trabalho; Gondim et 
al., 2008

STICHOPODIDAE Haeckel, 1896

Isostichopus badionotus (Selenka, 1867) X X Machado et al., 2008

APODIDA Brandt, 1835

CHIRIDOTIDAE Oestergren, 1898

Chiridota rotifera (Pouralés, 1851) X X Magalhães et al., 2005; 
Gondim et al., 2008

SYNAPTIDAE Oestergren, 1898

Synaptula hydriformis (Lesueur, 1851) X Gondim et al., 2008

A maioria dos trabalhos supracitados limita-
-se à fauna de holotúrias das praias metropolitanas 
de Salvador (Alves & Cerqueira, 2000; Magalhães 
et al., 2005; Martins et al., 2012b) e de localidades na 
região sul do estado, tais como Porto Seguro e os 
recifes de Abrolhos (Verrill, 1868; Magalhães et al., 
2005). Consequentemente, dentro do próprio es-
tado ainda existem lacunas no conhecimento da 
biodiversidade. Locais como a Baía de Camamú, 
onde diversos outros grupos taxonômicos tais 
como Crustacea e Mollusca estão sendo registrados 
(Almeida et al., 2003; 2007; Dias & Bonecker, 2006; 

Tabela I - Inventário das espécies de Holothuroidea que ocorrem nos estados da Bahia e Paraíba.
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Ourives et al., 2011), tem pouquíssimos dados rela-
cionados aos Holothuroidea (Martins et al., 2012). 
Outro exemplo é o litoral norte do estado (11°26’S; 
37°18’W até 12°50’S; 38°13’W), cuja extensão asse-
melha-se à da costa da Paraíba, com cerca de 200 
km (Bittencourt et al., 2010), e no qual são quase 
inexistentes os estudos abordando os 
Holothuroidea, com apenas um trabalho publicado 
(Martins et al., 2012a).

Deste modo, é possível ver que uma amos-
tragem um pouco mais acurada, como a realizada no 
presente estudo, em apenas uma praia urbana da re-
gião metropolitana de Salvador foi capaz de au-
mentar em 25% o numero dos Holothuroidea conhe-
cidos para a Bahia. Assim, constata-se que o 
levantamento taxonômico da classe tem sido negli-
genciado para o estado, sugerindo assim, um enorme 
potencial para ampliações de ocorrência ou mesmo 
descrição de novas espécies. 
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